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urna vez que nao existem termos de compara9ao entre habilidade grá­
fica e oleira da mulher Asuriní quando confrontada com a Araweté. O 
único paralelo possível seria a constata9ao de que o cuidado com a apa­
rencia está presente em ambas . No caso das Asuriní, ele é expresso 
pela elaborada pintura corporal feíta com tinta de jenipapo. No caso 
Araweté, na sua complexa vestimenta que, por um lado, constata com 
a completa nudez do hornero e, pelo outro, equipara a sua figura a die 
outros povos com vestimentas típicas . 

A . da elabora9ao técnica da tecelagem Araweté e, em 
parte, também da Asuriní, faz com que nao se encontrem especialistas 
em ambas as tribos, principalmente entre os Araweté. Todas as mulheres 
Araweté sabem fiar e tecer. O destaque maior advém da prática adqui­
rida com a idade . No caso das Asuriní foram-nos indicadas as melho­
res artesas para a de tipóias, geralmente mulheres mais ido­
sas, maes de filhos, que tiveram de faze-las para uso próprio. A mesma 
coisa ocorre em a tecelagem altamente elaborada com desenhos 
em sarja dos Jurúna e Kayabí. 

O FUTURO 'DOS ARAWETÉ 

Tal como os Asuriní, os Araweté nao foram "pacificados". Ambos 
os grupos aproximaram-s.e do branco voluntariamente para obter ferra­
mentas, remédios e prote9ao contra tribos inimigas. Entretanto, ao contrário 
dos Asuriní que, 1 O anos após o con tato se encontram em franca extin9ao, 
com urna infantil representando 12% da total, já 
em si diminuta ( 54 pessoas), os Araweté tem frente a si um futuro 
mais promissor. Esta perspectiva pode ser vista a olho nu, pela ale­
gria barulhenta e buli9osa das crian9as, a cordialidade e o otimismo 
de todos, se comparados com a melancolía e derrotismo dos Asuriní. 

Entretanto, algumas inova96es deverao ser feítas, mesmo sob pena 
de interferir no tecido social e no modo de vida tradicional desta tribo. 
Aqui se coloca a pergunta: o que sao os Araweté? Mais que nada silví­
colas interioranos, que viviam longe dos grandes rios, ao modo dos 
Asuriní, porém tecnologicamente mais pobres que estes no que se refere 
ás técnicas agrícolas e artesanais . 

exemplos serviriam para ilustrá-Jo. Quando de nossa estada 
em sua aldeia, nosso acompanhante asuriní, Takamuin, encontrou urna 
gramínea (kanwdzivi, em sua língua), com que teceu várias peneiras des­
bastando talas do mesmo· modo como este e outros grupos utilizam: 
a taquarinha e .o aruma . Essa "camaiuva pequena" é também conhecida 
pelos Araweté, que a charriam porém nao é utilizada por eles. 
Outro exemplo. Na mesma oportunidade Takamuin foi buscar a 
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de ingá - lngá sp. (tsitsi'iwa, em asuriní) para fixar o carvao no 
interior de cuias que preparou para seus amigos Araweté. Estes conhe­
cem o fruto do ingá (tsitsi'i, em sua língua), mas nao utilizam o fixador, 
cujo uso para o tingimento de talas para tran~ar cestos é amplamente 
difundido entre vários grupos indígenas. 

A conclusao a que se chega é que, embora conhe~am muito bem 
a flora, deixam de explorar suas potencialidades no que se refere a 
produ~ao artesanal . O terceiro exemplo é ainda mais esclarecedor. A 
pobreza do elenco de cultivares dos Araweté contrasta com a riqueza 
do seu conhecimento de rnel de abelha e de marimbondo. Com efeito, 
seu número ultrapassa a lista de nomes <litada pelo asuriní Takamuin: 
17 deste último e 19 dos Araweté de mel de abelha, 18 contra 8 espécies 
de marimbondo. A sua qualidade de "mateiros'' ou "silvícolas" é tam­
bém denunciada pela agilidade com que se movimentam na mata, subin­
do pelo cip6 em qualquer árvore para apanhar mel de abelha ou urna 
guariba que tenha ficado presa entre a folhagem (lnf. Eliezer Gomes 
da Silva, encarregado do P.I.A. Ipixuna). 

A pr6pria rusticidade da cultura material, sua leveza e portabilidade, 
o pouco cuidado na constru~ao da casa tradicional sao um indício claro 
de sedentarismo incipiente, ou ao menos, de urna transumancia for~a 
por vicissitudes históricas comparável a dos Guaja ou a dos extintos 
Xetá. O trabalho artesanal do homem e da mulher é desprovido de 
preocupa~ao estética. Nenhum artefato - cuia (certamen te de intro­
du~ao recente), cerAmica, tecido, tran~ado, madeira - é adornado com 
desenhos. A pintura corporal e facial é também muito elementar. Daí 
advém, certamente, a dificuldade de expressao gráfica dos Araweté, com 
lápis e papel . 

Com exce~ao do brinco, técnica e esteticamente bem elaborado, os pou­
cos adornos plumários que encontramos na aldeia demonstram um des­
conhecimento técnico no manejo dessa matéria prima . Assim sendo, to­
mando por base a arte plumária tao característica dos índios Urubus­
Kaapor, a suposi~ao levantada por Joao Carvalho (Cf. Arnaud, 1978: 
6/ 7) de que os Araweté seriam um ramo destacado <lestes, nao se 
confirma. Quanto as identidades lingüísticas alegadas, s6 os especialistas 
poderao opinar. .Ainda no que concerne a cultura material, os dois gru­
pos, como outros tupi, tem em comum o uso da saia. No caso dos Kaapor, 
entretecida; dos Araweté, entretorcida. E ainda a semelhan~a da técnica 
da rede, do fuso - no que se refere ao tamanho, principalmente - bem 
como da ceramica, bastante rústica em ambos os casos . Contudo, os 
Kaapor, como seus vizinhos Tembé e Guajajara, baseiam sua alimenta­
~º na mandioca brava processando-a com tipiti, implemento este usado 
apenas pelos Jurúna, dentre os grupos tupi do Xingu. Outro tra90 
.em cumum com os Urubu-Kaapor é o corte do cabelo, o arranjo de de­
coro masculino e a pintura corporal com urucu. 
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Voltando a comparac;ao entre Araweté e Asuriní, verifica-se que 
a laboriosidade e habilidade artesanal destes últimos fizeram com que rapi­
damente conseguissem certa autonomia para a satisfac;ao de necessidades 
criadas pelo contato com o branco. Constroem suas canoas e remos 
e ainda os vendem a FUNAI, podendo, futuramente, especializar-se nes­
sa indústria. O seu artesanato, altamente .elaborado, encontra grande 
aceitac;ao pela ARTINDIA, representando sua venda urna fonte de recur­
sos permanentes para a aquisic;áo de bens industriais. O rápido apren­
dizado do manejo da espingarda também !hes facilitou o provimento 
de proteína animal. 

Os Araweté passarao, forc;osamente, pelo mesmo processo . A des­
vantagem que atualmente tem com relac;ao as qualidades assinaladas 
dos Asuriní, poderá ser facilmente compensada pelo vulto maior da po­
pulac;áo, por sua juventude ( 57% com menos de 25 anos) 37 e sua 
atitude otimista diante da vida. Para isso teráo de ser ajudados pela 
FUNAI. Nao porém como na época do contato, em que trabalhadores 
abriam roc;a, pescavam e cac;avam para alimentá-los. Mas sim, traba­
lhandp a seu lado, ensinando-os a cuidar melhor de suas roc;as, suas co­
lheitas, a pescar com anzol, a lavar o corpo e as roupas com sabáo 38 • 

E evitando o mais possível o consumo conspícuo de bens nao indispen­
sáveis que encontram símile em sua cultura: a rede de dormir, a cera.­
mica, a vestimenta. 

Esta última sofrerá, sem dúvida, no processo . J á se pode ver 
boje algumas mulheres com saias de pano usadas na altura dos quadris, 
a maneira de suas próprias.. E também blusas sob as tipóias, para ;evitar 
a picada de mosquitos. óuem sabe virá a representar, no futuro, urna 
roupa típica exibida em "festas folclóricas", como as que os padres sa­
lesianos promovem no alto Rio Negro. 

Cessadas as hostilidades com os Parakana e outros grupos e refeita 
a tribo das moléstias que a acometeram no período pré e pós-contato, 
e que lhe custou a metade da populac;ao, resta ao órgao de assistencia 
projetar e controlar as mudanc;as que necessariamente sofrerao no tran­
sito de sua condic;áo de índios isolados para a de grupo em contato in­
termitente com agentes da sociedade nacional. Esse processo teve início 
quando os Araweté conseguiram os primeiros implementos de ferro to­
mados de gateiros, seringueiros e castanheiros, deles nao mais podendo 
prescindir. E prosseguirá na medida em que se habituarem ao uso do 
sal, fósforos, roupas, alimentos como arroz, ac;úcar, café, que conhecem 
e apreciam. E mais ainda, espingardas (até agora nao introduzidas nem 
reclamadas), mesmo porque o seu alimento proteico básico é o jaboti e 
o ta tu. E também quando aprenderem a falar o portugues e, com isto, 
os conteúdos da cultura dominante 89 • O indício mais evidente do seu 
encantamento com o que conhecem da cultura regional é a adoc;ao da 
casa de taipa, que representará, certamente, um fator de sedentariza~áo . 
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Como se sabe, o processo de acultura9ao é irretorquível . Sua con­
du9ao exigirá muita paciencia, sabedoria e bom senso das pessoas em 
contacto cotidiano com os Araweté: os funcionários do Posto. Para que 
ele nao seja acelerado demasiadamente, a medida preventiva a ser toma­
da, de imediato, é a demarca9ao do território tribal. Isto é tanto mais 
urgente, considerando-se o projeto de constru9ao de urna hidroelétrica 
no Xingu e a conseqüente inunda9ao de grandes extensoes das terras 
dos Asuriní e Araweté - bem como a valori:za9ao das limítrofes. 

ANEXO 1 

PRODUTOS DA ROCA - CULTIVARES 

Milho - awatsy 
1 . awatsy heté 
2. awatsy ohó 
3. awatsy pyryry (milho pipoca) 
Batata doce - dytí 
1 . datsi'naramé 
2. hauvime'é (roxa) (dada p/ R. Alves) 
3 . ·rabapu kumeé 
4 . apapoku humeé 
5 . takain etsin 
6 . oió'opé (dada por Raimundo Alves) 
7 . arapua dytí (veado, batata) 

Coroá - kraiií 
1. hauvime'é kara (roxo) (dado p/R. Al­

ves) . 
2. kara puku 
3. kará by 
4. dzetí kará 
5 . kará piky,hu 
6. kara heté 

Macaxeira - Madz.d (e/ou makatsira) (Trazida por Raimundo Alves) 
1. daime'é (branca, fina, raíz mais arredondada) 
2. araraé (preta, raiz alongada, igual ao aipim) 
3 . arará by 
4. madzá ky'n 

Mandioca brava - madzá (Trazida p/ 
R . Alves) 

1 . arara hy 
2. daime'é 
3 . mihiri'n 

banana - parirí 
1 . pari'ripé 
2 . moiparané 
3 • padzydzypydin 
4. pa~kawy 

5 . padzydzyty'n 

Coroá - kra1a 
1 . krawá'naire 
2. nampé 
3·. taíre'ie 

mamiio - miimá ( trazida por R. Al ves) 
1. mámá'í 

inhame - kará' hy 
1 . dzéretsi kara 
2. kará puky 



6 . padzydzy ohó 
7. ,_,ina padzydzy (banana inajá) 
8 . iwánpidimé 

urucu - irikfj 
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3 . taya'hy kara (porcao, inhame) 
4. katety kara ( caitetu, inhame) 

fumo - petin 
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1. iriky'í 
2. tépidin apápe 

1. petin heté (semente trazida por Rai­
mundo Al ves) . 

3. adzuruhé apápe 

lagenária - kui (trazida p/ R . Alves) algodiio - miniú 
1. miniú 
2 . minik heté ( algodáo verdadeiro) 

ANEXO II 

DIVISAO DE TRABALHO ARTESANAL POR SEXO 

Algodiio, fibra 
vestimentas individual e das 
filhas 
rede de dormir p/toda a 
família 
linha p/outros usos 
f aixa frontal 

fe minino 

Palha/talas 
cestos p/farinha milho 
cesto-cargueiro 
abano 
esteira 
maracá (arái) (talas). 

masculino 

Lagenária 
cuia 
porongo 
barro 
Pote 
panela 
tacho 

, 

Palha e talas Penas, sementes, tu­
cum 

Osso 
perfumador 
ponta de flecha 

Madeira e outros 
Arco e flechas 
pilao 
f uso 
ralo paxiuba 
colher de pau 
pau de -:avar 
forma o (cabo rna-
deira e dente) 
cochos (bainha de 
folha de baba~u e 
a9aí) 

1 

patuá 
peneira (talas) 
este ira (eventual-
mente) 

, . 1 

colar semente e coco 
tucum (infantil) 
adornos plumários 
brinco de sementes 
e penas 

1 ~ • • . . . 
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AP~DICE 1 

A CULURA MATERIAL DOS 1NDIOS ARAWET~ 

Indumentária e adornos corporais 

a) Tecidos e outros (trabalho feminino, exceto 11, 12, 13, 14) 

1. Saia-cinta (tupa heté) (uso fem.) 
2. Saia (tupii'in) (uso fem.) 
3. Tipóia (ipotsi há nehá, ou tupá ipotsiná, ou hadn moné há) (uso fem.) 
4. Tubo-len~o (da pité nehá ou datsi nehá) (uso f em . ) 
S. Faixa frontal ( apipiká) (uso principalmente mase. ) 
6. Aro tran~ado (apipika pynatyn) (uso mase.) 
7 . J arreteira ( takurapy) (uso f em. ) 
8. Tomozeleira (iwikatihá) (uso fem.) 
9 . Pulseira (pá api) (uso mase . ) 

1 O. Bra~adeira ( ?) (uso mase. ) 
11. Pente (tsiwa) (em desuso) 
12. Colar de sementes negras (tsiná) (uso fem.) 
13. Colar infantil de sementes e coquinhos (dzaiu mor6i ?) 

14. Brinco de sementes negras e flores de plumas (namiká) (uso mase. e fem) 

b) Adornos p/umários (trabalho e uso masculino, praticamente em desuso) 

15. Aro tran~ado duplo pi adorno plumário (arapetyn) 
16 . Diadema horizontal, penas de arara ( aranawa) 
17. Adorno plumário costal, penas de gaviao ( waio) 
18. Colar-apito e/ penas de gaviáo (kanehé) 

Utensílios domésticos e de trabalho 

a) Tecido - fío de algodáo (trabalho feminino) 
19. Rede de dormir (ni'há) (uso ambos os sexos) 

b) Tran~ado (tala e palha) (trabalho feminino, exceto 19 e 22, ambos os sexos) 

20 . Abano para fogo de palha de baba~u (tapekuá) (uso ambos os sexos) 
21. Cesto-cargueiro de palha de baba~u (pehí) (uso ambos os sexos) 
22. Cesto-cargueiro de palha de baba~u, descartável (pehi he té) (uso ambos os 

sexos) 
23. Cesto-estojiforme e/ tampa de palha de baba!ru (pa y'ii) (uso mase.) 
24. Cesto vasiforme de palha de baba~u (ir6) (uso ambos os sexos) 
25. Esteira de palha de baba~u (tupé) (uso ambos os sexos) 
26. Peneira de talas de taquarinha (iropem) (uso ambos os sexos) 
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e) Madeira e outras matérias primas (trabalho masculino, exceto 28, 38, feminino) 

27. Ralador de raiz de paxiuba (patsi'i) (uso ambos os sexos) 
28. Cuia de lagenária (kui) (de introdu~ao recente) e silvestre (murukuñii) (uso 

ambos os sexos) 
29. Pau de cavar (ii'dá) (uso ambos os sexos) 
30. Pilao (año'y~) e mao de pitao (amira'i) (uso ambos os sexos) 
31. Colher de pau (ñapehen) (uso ambos os sexos) 
32. Formao e/ dente de cotia p/ alizar madeira (paratsy) e respectivo amolador 

(tapaitsé) (uso mase.) 
33. Puso (e'in) (uso fem.) 
34. Cocho de bainha da folha de baba~u (alongado) (ipé heté) (uso ambos os 

sexos) 
35. Cocho de bainha da folha do a~aí (arredondado) (ipé ararii) (uso ambos os 

sexos) 
36 Sovela (perfurador) de osso de macaco (atsitsikin) (uso mase.) 
37. Tear de pecíolo da folha do baba~u (pehemé) (uso fem.) 
31L Linha de algodao (nymbá) (uso fem. e mase.) 
39. Corda de caroá ( krawá) (uso fem. e mase.) 
40. Armadilha de pesca (hará) (uso mase.) 

d) Cerdmica (trabalho feminino) 

41. Pote grande para água (iña'ein ohó) (uso ambos os sexos) 
42. Pote de tamanho médio (iña'ein idzivii meé, ou ipí'ipí) (idem) 
43. Tacho p/ torrar grao de milho e farinha de mandióca (ñape'ein moni) (idem) 
44. Panela para cozinhar (ñape'ein) (idem) 

e) Armas ( trabalho e uso masculinos) 

45. Arco de pau d'arco ( irapá) 
46. Flecha el ponta de taquara lanceolada (o'í) ponta (taakun) 
47. Flecha el ponta de madeira c/ farpas naturais pi ca~a pequena ( o'í ivisí'í) 
48 . Flecha el ponta de madeira escastroada e/ perfurador de osso de macaco 

guariba (o'í atsitsikin) (pi ca~a grande) 
49. Flecha e/ ponta de madeira encastroada el perfurador de osso de porco-d~ 

mato (o'í tadza'y) 
Outros (trabalho masculino, exceto 50, de ambos os sexos) 

SO. Maracá (araí) (uso mase.) 
51. Machado de pedra encabado (dzi heté) (em desuso) 
52. Pau p/ fazer fogo (tataí) de urucu silvestre ( em desuso) 
53. Agulha de croche de osso de guariba (?) {uso fem.) 
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AP:eNDICEil 

NOMENCLATURA DE ABELHA E DE MARIMBONDO ENTRE OS ASURINJ 

E OS ARAWEtt 

Informante: Takamuin 

Asuriní 
Abelha · 

mel, termo genérico: teapíra 
1. iva'hó -. chupé (cupim casa gde) 
2 . iva'hí - jataí ( abelha pequenini-

nha) 
3 . ivaw'tsinga (abelha arapoá, branca) 
4 . eireté ( abelha amarelinha) 
S . dzawetsipitá (abelha preta) 
6. dzakudzuru (abelha amarela) 
7 . dzakuiuri (abelha preta) 
8 . mbydzu'hí ( abelha preta) 
9. heimomboka (abelha preta) 

10 . heipituwa (abelha amarela) 
11. dzutaikeira (abelha amarela) 
12 . dzuruwaihíra (abelha preta) 
13. kurutu'í (abelha amarela) 
14 . mabygaipokó (abelha amarela gde. 

"doméstica") 
1S. dzate'f (abelha amarela pequeni­

ninha) 
16. hai'apein (abelha amarela pequeni­

ninha) 
17 . kurutu ( abelha amarela pequeni­

ninha) 

Marimbondo 
termo genérico: kava 

l. kavunu'hu (preto, dói demais) 
2 . ka vive' eme (preto, dói demais) 
3 . kavavadzuva ( amarelo) 
4. kavavadzuví (amarelo) 
5. taturyna (azul) 
6 . tarurutsinga (branca) 
7. kavio'í (preto) 
8 . tapiokava ("valente demais") 

Informantes: U admahu e Ariri' 
kanyny 

Araweté 
Abelha 

mel, termo genérico: tiapg 
l. iviiho heté 
2. iván.o' opo'yn 
,3. ivá'hatsin 
4 . cdy 
5 . é'dpe 
6. iana'é 
7 . eretá 
8 . hasiñe'e 
9. upa'e 

10. katsi'é 
11. tatyn'é 
12 . pyryn 
13. iruvá'é 
14. a.rapuá'ha'é 
15. akutsi'é 
16. dzaku'é · ' , 

17 . aiapi'yn 
18. iva'hy 
19 . dyti'é 

Marimbondo 
termo genérico: kiin 

1. iatsy'é . 
2. ivi'é 
3. adzikará'hy 
4. iato'ié 
5. murá'né 
6. arapuá'dzé 
7. kupina'é 
8. dyti'é 
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9 . kavohó (casa dele gde . ) 
1 O . takuñatsin (branco) 
11. kavava (casa debaixo da folha) 
12. urukurea'kava (preto) 
13 . kavapeví (preto) 
14. tekaraíva (branco) 
15 . tekaraka'ñuña (branco) 
16 . uruperinu (casa igual chapéu 

"marimbondo do chapéu") 
17. kava'peatin (preto) 
18. ñukáwa (amarelinha) 

NOTAS 

29 

(1) - ''Tribes of the lower and middle Xingu river". Handbook of South 
American lndians, vol. III:213/ 243. 

(2) - Cerca de 30 famílias Xipaia e Kuruaia estáo obtendo terras do INCRA, 
através da FUNAI. Entre etas ainda se encontram alguns Jurúna, como Fortunato 
que deseja unir-se a sua tribo no PNX. (inf. do Jurúna Lahoseá, participante da 
F .A. Araras). 

(3) - Nao obstante desconhecer-se, até agora, a auto-designa~áo dos "Ara­
weté'', usamos esse etnónimo para nomeá-lo, porque é o oficialmente aceito pela FUNAI. 

(4) - Cf . Expedito Arnaud, 1978 - "Nótícia sobre os índios Araweté, rio 
Xingu, Pará" . Boletim Muse u Goeldi no 71, p . 16. 

(5) - Ver Relatório Médico. Dr. Frederico F. Ribeiro, Junho/81. 
(6) - Eduardo Viveiros de Castro. Relatório de trabalho de campo (mar­

~o/agosto 1981) ao CNPq (datil.) Rio de Janeiro. 
(7) - Sua experiencia entre os Araweté se deu entre 25/5/76 e 6/6/76; 

4/9/1976 e 15/1/77; 17/3/77 e 4/7177 e 15/9/77 e 17/11/77. 
(8) - Joao Carvalho supóe que sejam os Parakana do lg. Cajazeiras . Funda­

menta essa hipó tese pelo "jeito como f oi enfiado o colar de mi~angas que Marupai'hí 
trazia" . (Diário 22/ 12/76). O nome certo de Marupai'hí é Madpai'hí. 

(9) - Takamuin informa que se trata de um adulto, Maiowara, pego ainda no 
rio Bacajá. Casou-se com urna Asuriní e teve tres filhos, um dos quais, Morera, que 
conheci no P. 1. Koatinemo . 

( 1 O) - Houve controvérsia entre vários informantes quanto a tribo causadora 
da morte, por is so nao f oram ·especificadas. 

( 11) - Deixamos de ir a aldeia araweté nessa época, conforme planejado, por 
encontrarem-se os índios dela afastados, em expedi!ráO de ca!ra e coleta, aguardando 
o amadurecimento do cereal que constituí a base de sua alimenta!raO. 

(12) - Urna dessas macaxeiras, de casca branca, muito fina é chamada fokigo 
pelos Asuriní, e parece ser desconhecida dos brancos, sendo, portanto, remanescente 
da antiga ro~a dos Asuriní no lg. lpixuna. A de casca preta, identica ao nosso aipim, 
é chamada ivy tygi nessa língua . (Inf . de Takanuin) . 

(13) - Semente trazida por Raimundo Alves. 
(14) - Da família das bromeliáceas (Neoglaziovia variegata), de cujas fibras 

se faz corda para arco e para amarrilhos. 
( 15) - Inf orma~ao de Takamuin (que permaneceu dois meses - setembro­

outubro - entre os Araweté, em 1980) e dos funcionários do Posto. 
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(16) - O kiin'idá preparado em maio por Iribupai'hú e sua mulher, Iribupaihí 
e que acabou sendo posto fora porque a preparadora abortou no dia da festa, ficou 
armazenado em 31 panelas. Calculando-se urna média de 5 litros por panela tería­
mos 150 litros de bebida, em cujo preparo teriam sido empregados cerca de 50 quilos 
de milho . 

( 17) - Cabe esclarecer que fui sempre a ro9a com mulheres e crian9as. Uma 
única vez acompanhei um casal. 

( 18) - Ultimamente, com a introdu9ao de anzóis e linha de nylon, crian9as 
de ambos os sexos passaram a pescar, contribuindo, as vezes, substancialmente para 
a alimenta9ao da família . 

( 19) - Ver nota 16, p. 11. 
(20) - Conseguimos filmar a produ9ao do fogo por dois garotos. O encaba­

mento de dois machados de pedra encontrados na aldeia nao pode ser sequer foto­
grafado, porque o respectivo artesao( Arari kaniny, nos fez entender que nao podería­
mos presenciar o seu trabalho. O machado ( dzi-heté = machado verdadeiro) é, se­
gundo ele, obra de Mai, o criador dos Araweté. 

(21) - O barro adequado só pode ser obtido em excursoes que Ievariam 10 
dias de viagem ida e volta. É trazido pelos homens, sendo que os solteiros também 
o manipulara. (lnf orma9ao de Eliezer Gomes da Silva, encarregado do P. 1. lpixuna) . 

(22) - A casa (araweté) tradicional, feíta para abrigar urna família média de 
país e tres filhos, mede: 3,70 de altura, 4 m de largura e 10 m de comprimento. A 
porta, minúscula, mede : 40 cms de largura por 1,30 de altura. Casas construídas 
por meninos de 12 anos para cima, para seu uso, medem: 1,90 de largura, 1,78 de 
altura e 3,80 de com;primento. A porta mede: 60 cms de altura por 25 de largura. 

(23') - O ipé heté de baba9u mais longo que encontramos mede 98 cms de 
comprimento por 45 de largura e 12 e 8 de altura (um e outro lado). o ipé ararii 
arredondado comum mede: 56 de comprimento por 48 de largura e 4/ 14 cms de 
altura num e outro lado. 

( 24) - Outra designa~ao para a tipóia é tuplí. iputsinii ( roupa para o peito) . 
Tupéi é a designa9ao genérica para roupa, seja a autoctone ou a nossa. 

(25) - Anotamos urna outra designa9ao para essa pe9a: datsí nehii - "aquilo 
que está na cabe9a", na tradu9áo de E. Viveiros de Castro (inform. pes.). 

(26) - Essa informa9ao nos foi dada por funcionários do Posto . Pessoalmen­
te, observamos essa deformac;ao urna única vez em mulher adulta. O mesmo recato 
f oi observado em rela9ao aos seios, extremamente pequenos, em duas mullieres nu­
ligestas. 

(27) - Madpai'hí, ao retornar a aldeia depois de ter sido raptada pelos Para­
kaná, gritou de longe para que as mulheres lhe trouxessem urna saia, uma vez que as 
suas haviam ficado com os raptores. 

(28) - As mulheres Kaxináwa usam urna saia mais longa sobre uma saia inter­
na e as vezes urna tipóia para carregar crian9as. Cf. Helen Tanner - ''Cashinahua 
weaving" in: The Cashinahua of Eastern Peru. 1975, The Haffenreffer Museum of 
Anthropology, Brown University, vol. l. 

(29) - O levantamento das cole96es de artefatos tecidos do Museu Nacional 
e Museu do Indio revelou o uso de saias pelos Guajajara, Guajá e Emerillon (grupo 
tupi) ; Peresí e lpurina (grupos aruak). Métraux ( 1928 tabelas 5, 6, 9) assinala o 
uso de pe9as de vestuário (saias, xiripás, tang~, camisas, cintos e protetores dos 
órgaos sexuais) entre 17 grupos tupi-guaraní. 

(30) - A rede comum mede: 1,60 m de comprimento por 2,30 de largura. 
Encontrei urna excepcionalmente larga: 4,10 por 1,67 de comprimento; outra de 
aproximadamente o mesmo comprimento e 3,25 de largura. É de se salientar que 
os Araweté sao de modo geral baixos: 1,60 é a altura média do homem e 1,45 a 1,50 
a da mulher. 

(31) - Cf. Junius B. Bird - "Héta Weaving" in: The Héta lndians: fish in 
a dry pond. Vladimir Kozák, David Baxter, Laila Williamson & Robert L. Carneiro, 
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vol. 55, part 6 Anthropological Papers of The American Museum of Natural His­
tory, N. York, 1979. 

(32) - Informa9áo pessoal de Lucia Hussak van Velthen quanto aos Wayana­
Aparaí. Segundo Erland NordenskiOld, o algodáo deve ter-se propagado a América 
do Sul através das migra~es dos Karib e dos Tupi-Guaraní . Cf. 'The Amecican In­
dianas an inventor" in: Source book in anthropology, A. L. Kroeber (ed.) 1931: 
493). 

(33) - Heleo Tanner, op. cit.: 111 a 114. 
(34) - Essa afirmativa pode ser generalizada no caso dos grupos tupi por mim 

estudados (Jurúna, Kayabí Assuriní e Araweté) e dos Kaxináwa do Perú estudado 
por Kenneth M. Kensinger (Ver Helen Tanner, 1975 loe. cit.) . Nao se aplica aos 
Txikáo em que o homem trabalha o algodáo, fiado pela mulher, na confec9áo de 
um manto cerimonial (Cf. Berta G. Ribeiro - Artes Téxteis Indígenas. Relatório 
da Viaigem ao Alto Xingu, nov. 1980/ jan. 1981). 

(35) - Designo "almofada" o floco de algodáo depois de descar~ado e aberto 
em forma de disco. Vários desses discos sáo unidos para formar a almofada. 

(36) - Chamo ''tirada" a tripa de floco de algodáo extraída a partir da borda 
da almofada, espichada cuidadosamente para homogeneizar a fibra e evitar a forma9áo 
de nódulos no ato de tor9áo da ''tirada" com o fuso para produzir o fio. 

(37) - 25% entre os Asuriní. 
(38) - A propósito, nada mais eloqüente do que a declara9áo feíta pelo líder in­

dígena Mário Terena na 33a. Reuniáo Anual da Sociedade Brasileira pelo Progresso 
da Ciencia realizada em Salvador. Diz Mário Terena: "Nao somos contra a FUNAI, 
achamos até que deveria haver um relacionamento filial entre ela e nós. Mas recusa­
mos um paternalismo exagerado por parte da FUNAI porque se existe um pai muito 
paternal, também existe um pai democrata, que em vez de dar o peixe, ensina a pes­
car". (Jornal do Brasil, 12/7 / 1981) . 

(39) - Atualmente, apenas as crian9as entre 5 e 15 anos, que vivem na aldeia 
mais próxima do Posto, entendem e f alam um pouco de portugues. Segundo informa-
9áo de E. Viveiros de Castro (novembro 1982), todos os moradores da segunda al­
deia (distante 800 metros da primeira) transferiram-se para junto do P .I. lpixuna. 
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Foto 1 - Grupo de índios Araweté atravessando urna ponte sobre o igarapé 
Ipixuna frente a 2~ aldeia. 

: ) 

Foto 2 - Menino socando milho debulhado no piláo (año'yn). 
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Foto 3 - Mulher e filha torrando graos de milho no tacho de ceramica (ñape'hein). 
Ao lado, um cocho de bainha de acraí (ipé arara) com n1ilho cru. 

Foto 4 - Moinaru, tangendo o maracá, antes de iniciar a "benzecrao" do camm 
de milho (kan) . 



Foto S - Moinaru, ao terminar o rito, entra na sua casa cantando e tangendo o 
maracá (arái). Sua mulher, Madpai'hi, que esteve prisioneira dos Parakaná o observa. 
Reparem-se a largura da tipóia e o comprimento da sa1a. 

Foto 6 - Meanó consertando um aro tran9ado duplo (arapetyn) para adorno plu­
mário. A sua frente, o patua (paty'á) onde guarda penas e outros objetos preciosos. 
Repare-se o tamanho diminuto da porta e a vestimenta feminina. 



Foto 7 - Moinaru preparando flecha . Repare-se a esteira de folha de baba~u 

com a respectiva nervura (tupé), também usada para a veda~ao de portas e paredes 
na. casa do tipo tradicional, e a parede de taipa, nas casas que vem sendo cons­
truídas pelos Araweté. 

Foto 8 - Manémeido com a filhinha de dais anos e meio, Manemeitipiha. 



Foto 9 - As técnicas de fia9áo asuriní e- araweté. Pemerí, índia Asuriní, en­
rolando o fio, depois de torcido, no fuso . Note-se que a tirada é grossa, devendo 
a linha ser posteriormente destorcida de novo. .Q fuso é mais curto e o modo 
de bobiná-lo é distinto do modo com que as mulheres Araweté o fazem . 

Foto 10 - Morehan katu, índia Araweté, fiando. A tirada é mais fina, cuidado­
samente espichada, por isso a fia~ao é fe ita de urna só vez. Ao lado, num 
cocho (ipé heté), novelos já prontos. 



\ 
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Fotos 11/12 - Compare-se a rede de tecido entretorcido espa.9ado dos Araweté 
(ñi'hii) (foto ao alto), também presente entre os Asuriní, com o tecido compacto, 
obtido pela mesma técnica por estes últimos na rede tupapetuna (foto de baixo). 
Para re~ar os desenhos emprega-se fio de duas cores. 
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Foto 13 - Tautihehí, mulher de Kanin'paehu tendo ao colo a filha de ambos, 
Potsihé. A seu lado, Dziahama com a tipóia cobrindo os seios e um datsi neha 
(tubo-len90 na cabe9a). 
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